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Cironica OcciDENTAL 


Quem havia de dizér-nos, ainda ha bem pouco 
tempo, que as sciencias ocultas tão grandemente. 
viriam a desenvolver-se entre nós! Sabiase que 
Para isso, nos faltavam condições fundamentães, 
Se raça, Tinhathos uma vida interior pouco in- 
tensa, e não comprehendiamos ou eramos natu: 
Talmente avêssos ao misterio, só querendo espa. 
Nejárnos ao sol e detestando tudo quanto nos 
Sheirasse a oculto ou sobrenatural. 


Pois até nisto mudámos, e sabe-se quanta in- 
tensidade estão, tendo agora, no seio de muitas. 
“das nossas famílias, os exercicios do mediumia- 
mo, com ramificações já na literatura pelos liros 
E audacias de polemica pelos jornaes. 

A outra vida ou o além é, hoje como hontem, 
“ma das interrogações que mais insistentemente 
irrompem no espirito dos homens. Rarissimos en- 
Caran mort, como à simples paralisação do 
Sxercicio orgânico e principio da vida dos invis 
veis. microbacidas — diz um dos, nossos mais 
Tormosos espiritos — rarisimos crêerm que tudo 
se transforme, perdidas as anteriores condições 


e nos comp 
a, porém, de modo nenhum. 
Pois então havdo terminar abaolatamente o nos 
destino? pergunta-se. Depois de entrarmos no 
misterioso laboratorio do nãoser, depois da 
solvencia. da materia, deve recusarsenos uma 
outra existencia infinitamente. melhor que a de 
cá-de baixo? Ter de regressar á treva? Não, não 
póde ser! 

À este idealismo apegamse os mais ilustres 
scientistas, como todos os que estudam deixando 
para os pscudos-filosofos « para os sabios de pé: 
fresco as grosseiras aflicmações materialistas. E. 
abraçam no quantos reconhecem como el 
póde para refrear instinctos criminosos, cof 
Tiar ab más taras, evitar degenerescencias, reha- 
bilitar delinquentes. 

antes de serem lidas as thcológias e 

, não faltou quem acreditasse 
communicação dos vivos com os. espíritos d 
desapparecidos. Como uma aclencia oculta, ve 
vas doutrinas nos vieram da Índia, do Egypto, 
da Grecia, apandiram se em dado ensejo & os 
tes nossos dias de indifierença. pelas noções 
menos positivas, de. motivos de. mofa que eram, 
volveram-se nos em objecto de estudo profiado, 
Avultam os hermetistas europeus e americanos, 
surgem livros e jornaes, repetem se factos, en: 
trade, anal, na crença do que sobrevivem os 
“São do domínto do espiritismo, que é uma theo 
ria e uma religião, factos aparentemente absur- 
dos, taes como o movimento de objectos sem con- 
tacto visível, à escripta automatica, à desagrega- 
ção da materia, as incarnações, as apparições de 
fantasmas, etc. 

Os fenomenos desta natureza dão-se quast 
sempre na presença de individuos dotados do po- 
der especial de dominar a materia e crear formas, 
Nos velhos tempos da sclencia hermetica tac 
nomes eram respeitados como magos, na Meia 
Jedade fram perseguido é queimados como fi 
ceiros, agora Bão adorados pelos esp 
risados e suspeitados pelos sabios con 
Os espiritas dizem que o poder deles resulta de 
que os espiritos os. escolheram como seus lin. 
guas “entre os mortaes; os catholicos crêem que 
São creaturas ao serviço de Satanat; os oceultas 
afirmam que são machinas desenvolvendo e ex- 
teriarisando a vida; os positivistas asseguram que 
são mestres de força psichica, e chamam Ho es- 
piritismo «psichismo». Lombroso, com toda à sua 
escola psichiatrica italiana, supõe que nelles, como 
em todos os misterios, a excitação de certos cen- 
tros, fortalecida pela paralisia dos outros, pódo 
transformar as forças psíchicas em (orça lumino- 
sa e em torça motriz. Max Nordau dirá simples 
mente que são desequilibrados, Em resumo, tudo 
isto parece querer dizer que a yontade é que faz 
tudo, e que um médium não é mais do que um 
hipnótico, que se auto-sugestiona e que tem O 
poder de objectivar as sonhos da sua vida som- 
namblica. 


fenomenos observados fóram os 
sto é, movimentos « pancadas em 
uma meza quando o medium e outras pessoas es- 
tão sentadas á roda della e com as mãos postas 
em cima, formando cadeia. São os fenomenos 
mais vulgares, que toda a gente póde produzir 
sem grande esforço. j 

Faraday pretendeu explicá-los dizendo que a 
trepidação muscular dos dedos era bastante para 
imprimir ao movel uma certa rotação. Babinet'e 


O OCCIDENTE 


“Chevreul mariestaram-se no mesmo sentido, mas 
bem depressa às Gas theurias se lornaram fsus 
tentavéis, porque se COnsegula levantar as mesas 
sem contacto de especie alguma. — 

Mas a breve trecho não eram já só as mezas 
que se moviam. Qualquer outro objecto como 
dias Pesado, um baho, uma cama, um armário, 
úma Cadeira, uma campainha, um copo, eram 
Suscepúveis de. mover-se, sob a vontade do seu 
medium, e sem contacto visível nem tangivel, 

Outro fenomeno espiita € à escripta automas 
tica, que consísio em que 0 medium, conservando 
à mão como morta sobre um papél, e um lapis. 
entre os dedos, pe-te à escrever automatica- 
mente mensagens dos espiritos 

Paralelamente á escripra automatica ha a es- 
cxipia directa on psichografica, em que, segundo 
os espiritas, é o Espíro, só; é mais ninguem, 

ue escreve, E este é ud dos mais extraordina: 
nos. Fenomenos do espiritismo, e em que os sa- 
bios mai se enfrombam, 

“Ôuitro fenomeno, a que uns chamam extase e 
outros incarnação, tem, relações muito intimas 
com à auta-supestão, tão intimas que até por ve- 
tes se confundem. O medium muda de atitude 
& de vos transforma-se rapidamente, parece ou. 
tro individuo; e ha quem diga que chega ds ve- 
es a falar um idioma que não conhece. Os esp 
ritas afirmam que o mediam é substituido ani. 
micamente por um espirito. Os celebres e tão dis. 
catidos casos de posstssos; corpos abertos, € ou. 
tros, pertencem a est classe. 

“De muitos factos se conclue, pois, nitidamente 
que ha uma força. originar: é dependente do 
homem que acta aobre objectos é pessoas quan: 
do a Rcsões ocas é o Media Sctua 
com consciencia produtindo perturbações app. 
rentemente, contrarias aos, fenomenos: nataraes 
que dia à dia observamos. Essa força, que alguns 
aabios denominam ambiguamente força psíchica, 

ue parece provir do sistema nervoso, existe 
mala ou menos na, poneralidado das crtaturas 
Inimanas, e é susceptível de desenvolvimento por 
ima. educação adequada, como o provam” os 
admiraveis. prodigios, executados pelos voghis, 
faleires e mediana mais poderosos. 
ra, qual será à neção do espi- 
os? 


E a resposta, dada por factos inumeros é in- 
discutiveis, é esta; evidentemente nociva, teri- 
velmente perigosa. 

Rapidamente, ou à pouco e pouco, esses seres 

iadamente impressionaveis são emociona- 
os movimentos da meza, pelas suas pan- 
+ pelas suas respostas. E a commoção que 
as impelie a dar uma intepeetação precipitada à 
esses fenomenos curiosos, despertando em seu 
cerebro velhas. recordações supersiciosas, que 
se achavam como que mergulbadas no fundo da 
consciencia. Taes imagens, que se diiam esque- 
cidas, voltam à sobrenadar como em um sonho, 
combinamse e coordenamse conforme as pre: 
“ocupações e as. esperanças. místicas a que os 
praticos do espiritumo deram vida, 

E como nos nervosos de cerebros pouco va- 
lidos a fiscalização da inteligencia diretri é en- 
fraquecida pela emoção, suecede que o sonho 
toma rapidamente proporções d'um delirio allu- 
cinante, em que a sua personalidade psichica, o 
deu eu, se desagrega é esterilisa, Os exercici 
do mediumnismo acabam por transformalos em 
loucos que julgam pensar, falar, pesicular, es. 
rever e andar independentes do arbitro proprio, 
mercê da Vontade d'um outro ser que crtem exis 
tir neles. 

As praticas espiitunes são perigosas principal 
mente para os sujets cerebralmente fracos, para 
todos os nevropáthas, mesmo para os simples 
emotvos. Estes. são muitas vezes incapazes de 
observar, puramente e simplesmente, um feno- 
meno, pois substituem por Bentimento a attenção 
e o raciocinio de que apenas hão mister. 

Escravos da sua emotividade, esses pobres 
nervosos, entre 05 iquacs se pormiscuem, por ve- 
tes, verdadeiros dasequilirados e debeis, não 
oferecem a disciplina, ou faculdade de intelle- 
caualmente se dominarem, considerada indispen- 
Savel para tentar e acompanhar objectivamente 
as Experiencias de mediumnismo. É 

Nesta ordem de fenomenos, ainda tão miste- 
riosos, conforme o confessam os proprios sabios. 
eminentes que se dedicam a estudalos, não se 
trata de sentir emoções; é mister, priméiro que 
tudoy desconfiar das proprias sensações; depois, 
é necessario observar, raciocinar e 56 avançar 
dum facto para outro com uma extrema pr 
dencia objective 

Ora, justamente, as pessoas demasiado emo- 
ciomaves, demasiado impressionaveis, deixam se 
enthasiasmar com facilidade, gostando pouco de 


racocinãr ou não o sabendo fazer. Galgam, sem 
querer, das permíssas de conclusões, com uma 
rapides descoperadora. É está ahi o grande peri- 
o: Bor bo É racial Cacio pve lo 
Espiritismo de seu regimen inellecrud: Assim se 
This presta o serviço de alastardhes do caminho 
a Casta de laranja em que infalivelmente o espi 
fio lhes escorregaria caindo no delirio e nas 
Aucinações. 

No problema dos perigos da evocação dos es- 
piritos, 0 ponto essencial a ter em vita não é 
amto 6 espiritismo, em si, como o Individao que 
a ele se consagra. Assim como ha pessoas que 
não pode comer maçã cruas sem sentirem por” 
turbações digestivas. mais ou menos gravesras- 
sit ha creaturas cujo sistema Nervoso não “0 
poria o esforço de tenção cerebral exigido pela. 
rarispação Ativa a dedos ds es fal 
tes. Mancia de vêr cata. que póde resumirso 
aximo não É quem quer qu ndoidece por mao 
do espiritismo. 


João Pauvencio, 
se E 
Capitão Henrique Mitchell de Paiva Couceiro 


GOVERNADOR GERAL DE ANGOLA 


Seria grande falta se 0 Ocisotiere não viesse 
inblirar na soa vasta galeria de retratos, o do 
capitão é. Paiva Concelo, que por tantas titulos 
bem merece a modesta hinienagem que aqui se 
Me presta, Como à do todos 0s português, que 
atiram é consideram aqueles que sabem homo 
rara aua minão Dem servindo apatia, 

TE destes Paiva Couceiro, o benemeito gover- 
nador de Angola, que por sua dedicação nsen: 
São no “desempenho do dif cargo que lhe oi 
coaado se tem distinguido de forma superior à 
todo o elogio; 

Não somos nós que acomulamos frases ou re- 
buscamos adjetivos para he realçar os imerecim 
tos, mas ão Os povos que o beniemerito goveraa. 
dor “em administrado, que vem publ 
manifestar seu. reconhecimento "e pedi 
representar junto do governo para que 0 sr 
Cânceiro continue 4 testa da provincia de Ae 


gola, 

E'a população daquella provincia representada 
pela camara municipal de Loanda e pela sa As” 
“ociação Comercial que dirige honrosas mens 
gens ão seu governador solicitando ve instante- 
mente que desista do pedido de exoneração do 
cargo. 

Na mensagem da camara de Loanda Item se 
periodos como este: 


«E porque y. ex.* é, acima de tudo, um patriota 
ua completa significação do termo, à commissão. 
municipal de Loanda espera e crê que v. ex.*den-. 
tro de poucos mezes estará de novo ao lado dos 
“colonos de Angola, nos rostos dos quaes v. ex. 
verá espelhada a grande satisfação que lhes dará. 


esse ambicionado regresso, — satisfação que gar 
de necestario É 


nhará em intensidade se, como 
aos interesses da província, prejudi 
tos annos pelas mudanças de governo, v. 
absolatamente resolvido a dedicar 4 provinci 
todo o seu esforço, sejam quaes forem as muda 
cas políticas esperadas no pai.» 


A Associação Comercial termina assim à sua 
mensagem 


Ora esta ambição, cojo valor poderá ser con- 
testado no tablado da polca, mas que tem o 
cunho de sincera por pica de vm colo paz 
irotico ee uma lag ão de experiencia, hai de 
deçeto eninirr e x ex melo ds er 
pres, já pelas cicumatanciasespeciac do actual 
momento bistorio da nacionalidade portugucia, 
já pela concepção por v. ex mais de uma ver 
mapifestada rum pensamento que tanto noblira 
os homens publico e os Blos de uma patriaz== 
acima de tudo o mel paz e o nosso pai die. 
mos nós, exi se, não prescinde das superiores 
aptidões de quem tomo v. ex muto o pode en: 
radecer na Vida colon 


a aá manifestações de span e dentes 
se da provincia não se limitam s6 4 população de 
Loanda, mas a todos os concelhos, em mensa- 
gens, Chrtas e telegramas das camaras de Ben 
uelis, Catumbelia, Ambriz, Santo Antonio do 
Pair Quinol, Ambaca, Dondo, Barra do Dande, 
Lucalia, Mossamedes, Canhoca, Callulu, etc., e 


de muitos funcionarios e particulares, subindo a 
alguns milhares de assinaturas, 

Este movimento unanime dos povos de Angola | 
prova claramente a boa adeinistração do sr. Pai- 
va Couceiro, interessando-se h 
temente pelos progressos da 
que devia ser uma das mais ricas colonias portu 
gusas e que, mau fado, tem sido tão descurad: 

O sr. capitão Paiva Couceiro é um dos valoro- 
sos oficiaes que fez as Campanhas de Africa em 
Marracuene « Magal, onde se cobriu de gloria, | 
tendo tambem ocasião de conhecer aquelle paiz 

] 


e de avalie as suas riquesas taturass, E” por 
Jaso um africanista experiente e o seu noi id. 
cava se bem para qualquer comissão em Africa 
ainda à mais Importante, 

e tendo falecido em + demo do 
anho passado O governador geral de. Angola 
major” Eduardo. Costa, tambei aficanisa 
úinto, o governo nomegi or. capitão. 
ceiro para aquelle alto cargo, que, como se vê 
não podia recabir em funcionando mais compe- 
tente; 

o cú esp, de poucos meses log se fez 
sentirna provincia a in 
dor por suas acertada: 


luencia do novo governa. 


medidas, por sua encrgia. 


era justiça. 
E sob o seu governo que se realisa o triunfo 
das armas portuguêsas no Cuamiato eno Dembo, 
ha tantos anmos em rebeldia com o governo da 
provincia. E" o sr. capitão Paiva Couceiro que 
Fesolve, emfim, a ocupação do Ambrit dirigindo. 
elle mesmo a expedição formada com os recur- 
sos da provincia, indo á sua frente o expondo fe 
aos perigos da guerra como ás enclemencias day, 
marchas em terras por desbravar onde tudo fal 
agua, sem mais comodidades nem rega 
las que as do simples soldado; como um espar- 
tamo (1). 
Ésta expedição, coroada do melhor resultado, 
abriu livremente ao comercio de Angola aquella 
região, de ha muito salteada pelo gentio que im 


pedia relações comerciaes para 0 interior do 

Os trabalhos desta. expedição abalaram um. 
tanto ar saúde do ar. capitão Paiva Couceiro, à 
pe elo juntar-se o dar cm Loandá uma queda 
e um cavalo, com o que ficou muito mal tratado, 


Nestas circunstancias tudo aconselhava o sr. Co. 
ceiro a regressar á metropole para restabelecer a 
saude, Isto coincidindo com a queda do governo 
meaido, entendeu o brioso oficial 
exoneração do cargo. 
» porém, em Loanda, destaresolução. 
logo ali promoveram as representações « envia. 
ram as mensagens a que nos referimos e que são 
honrosos documentos para 0 sr, Couceiro, que 
em vista de tão unanimes « expontancas demons. 
trações de simpatia e reconhecimento, retirou o 
pedido de exoneração que apresentar ao gover. 
no, mantendo-o este no cargo. 

Para assumir de novo o governo da provincia 
partiu o sr, capitão Couceiro, no. vapor 
Africa que sahlu em 1 do corrent 

O sr. Henrique Mitchell de Paiva Couceiro, 
nasceu a 30 de dezembro de 1861, filho do sr ge: 
neral José Joaquim do Paiva Couceiro, Astenton 
praça em 14 de janeiro de 1878 o tendo feito 0 
seu curso com distinção sahiu alferes de artilha- 


ria em 9 do janeiro de 1884, promovido à tenente 
em 27 de janeiro de 1886“ a capitão em 16 de 
maio de 1898, 


UH tes a campanhas o Aa de 
1895 € 189 em que se dixinguiavaloranamente, 
É oficial do onlene enorano de Sua Mages: 

o, cial e conmendaior 
da é caválciro de Avi Tem as 
e de 1. clase de Mito Militar 
Espanhol; de ouro de valor militar, de prata das 
Expedição à Moçambique e da concedida ao mes 
io ilamropia e peneinidade, 


T e. 
Interdição da Egreja de 8, Domingos. 


As eleições para deputados, realisadas em Liss 
doa no dia 5 do corrente, vieram juntar mais uma. 
agána este à historia da creja de, Domingos, 
pelos tumultos que ali houve e que mais uma vez 
transformaram aquelle antigo templo em campo. 
de batalha, com seu cortejo de mortos e feridos a 
tmanchar o solo sagrado, 


av Osorio vol o 9 artigo Oo 


O OCCIDENTE 


leia 


Assim Como as pessoa, tamber as cousas tem 
boa ou má sorte, À cereja de S, Domingos foi 
seguramente mal fadada desde sua origem como 
e Breves palavras vamos relasa socortendonos 
de uia mavca que encontramos no dicionario 
Portugal na hdwria paia desde à Mes de 
6 Historia de So Domingos, or Frei Lia 
de Sousa, et, sda 
Pouco depois de fundada a pedem dominicana 
por S; Domingos de Gusmão, fo esta inrodusida 
êm Porugal pelos annos. de. 1318, tendo a sua 
primeira esa o Monte Juno, cerca de Alemquer. 
oa paras 


Domingos. 
da fabrica foi este convento, cuja 


SH ado, port, que o modesto cenbio 
fome ampliado * enriquecido, pos que em 1249 
D, Afonto HI! ordenou o atrescentamento da 


primitiva. construção fazendo levantar um tem 
Plo magestoso. Além disto deu aos frades as ter- 
ras baldias que se estendiam para leste é norte 
do convento até o Campo de Sant Anna e Corre. 
doura, hoj rua de Santo Antão, (1) e para o sul 
“compreendiam o local onde mais tarde se 
tal de Todos os Santos € hoje 

a Praça da Figueira, 
a Tei Tais de Sousa escreve ma sua 
fe S. Domingos o imau fado perseguiu: 
o come desde sua fndação, poncpando pela 
escolha do local pouco fi , pois que assen- 
tando numa baixa e tendo proxiino o mat, acon- 
tecia que as aguas das chuvas que vinham do 
Campo de Sant Anna, sobranceiro ao valle da 
Mouraria, produziam inundações, principalmente 
“auando aquelles coincidiam com às marés vivas, o 
“je impedia de dar vasame é aguas originando 
ehelas que evadiam o convento damnificando-o. 
As majores cheias. foram: as de 4 de janeiro de 
1343; de ay de outubro de 1384, cujas aguas su. 
iram na cerca á altura de 18 palmos, entrando 
no convento onde fizeram grande ruina nas of 
Cinas, egreja, livraria o dormitórios; de 16 de se- 


tembio de 1488 que por cgual damnificaram o 
tdifio, não lhe valendo um largo cano que os 
frades “nham mandado fazer para vazão das. 


aguas. E Ito; D. Manoel acudio dos dominicanos 
ndo fazer algumas obras no convento, en 
tre elas a construção de um dormitoro em pavi- 
mento superior do lado do Rocio, 

O terremoto de Lisboa em 26 de janeiro de 
agãt au produ grandes estragos ha cidade 
ÃO poupod o convento de 5, Domingos special 
mente a ogroja que ficou muito arruinada, sendo 
Preciso em 1500, apear parte da construção e de 
Novo reedilicala para O que concorreu o povo 
“le Liahoa com avltada quantia. 

Era então a egreja de tres náves com seis ca- 
él por banda” e capéla-mó 


péla 
Gram pessons 
cidade, As alfaias desta capéla oram de grande 
valor, “contando, entro outras uma custodia de 
ouro macisso, cuja Juneta e resplandor me 
“le um palmo de diametro com pé correspondente, 
dladiva do infante D, Luis, flho de EI Rei D. Mar 
tio À imagem de Jeaus, de quasi tamanho na 
ral, estava sempre alumiada por sete lampadas 
“le prata. Outra confraria era a de Nossa Senhora 
do Rosario cuja imagem era de prata e o andor, 
Sm que sai na provissão, do mesmo metal, va” 
as do palio é Cinco lampadas que estavam sem- 
Pre acesas, Nesta capéla se fazia todos os annos 
“ma festa em que o perfume do poetico culto da 
Virgem não  rescendia. menos que o das rosas, 
Pois em sua honra, no mez de maio, al se ben: 
tim cestas encantadoras fôres, que depois eram 
“lstribuidas ao povo. 

ava ama capa dedicada aos ei Magos & 
nella um retabulo que à tradição diria ser man 
“ado pintar por Elite D. Diniz, Mais dizia atra 

cão que a imagem da Mãe de Deus era 0 re- 
trato da rainha Santa Isabel esposa de D. Diniz, 
& o Menino Jesus o retrato do principe D. Afonso 
que depois foi rei D. Alfonso IV. Nesta capél 
mandava celebrar D. Dinix à festa de 8. Dion 
sio, até que fundou o convento de Odivelas. 

Ótra canéla era a de'S, Jorge insttuida pelos 


reis de Inglaterra, cuja confraria parece te tido. 
Drigem na egreja de Nossa Senhora dos Martres, 
Posocastão da tomáda de Lisboa. 
E 144 andava se a confraria de Santa Cruz 
« Sano Rir com sa capéla muito rica Ea 
Sonfiasa era composta de gente amenga que 
êmdo culos praticava muitos acios de bene: 
Quiias contraria havia ainda na egreja de 
mag Sem apê, coma 2 a Casa 
da Soplicáção a da guarda tudesca, hoje arc 
da ebjo padioeiro era S. Jacinto, a da Inquisi- 
Th tendo ar orago S. Pedro Martr etc. 
oia os tempos, esta egreja passou por gran. 
aus transformações que alteraram completamente 
de aimiivo Bco; adam, em 1724, Frei Antonio 
Ge? Sacramento promove he obras que a moder. 
arde em harmonia. com a arquitectora da 
Epocae Maiores obras lhe fizeram ainda em 1748, 
Res 1a quacs. largamente concorreu El-Rei 
Be João Vi'que 4 sta parte deu vie e dois mil 
crubudos, além das somas com que o Estado au: 
Siiou oe abalhos, feitos sob o risco do arquiteto 
juão Predérico Liovice e esculpturas de João 
Atenio de Padua, importando tudo em mai de 
cem mil crusados. 
uia: grande parte, porém, deste trabalho « 
despera Ke perdêu no tertendro de 1755, o qual 
Ctba mello damoo à todo o edilcio e especial 
aan A egreja, cuja drontaria cab, matando 
PA gentes O incêndio que se segui ao teres 
Tato ro causou menores estragos, pos ficaram 
o Pis imagens que ali baviade grande valor 
Sica, quadios magníficos de Bento Coelho, 
eles paramentos é alfaias incluindo um ma: 
Pescar bno de prata xarão, riquissimas lam- 
Eos em numero de vinte, das quaes só duas da. 
Padála do Senhor dos Passos valiam dez mil ru 
aos et 
o llioheca do convento, que era facultada 
ao público, € postuia mais, de 101000, volumes 
are da reservada que contava. uns 55000 livros 
de Qlras raras e manscritas, tambem se perdeu 
é grande parte com 9 incendio. 


do arquiteto Carlos Mardel, conservando-se a ca: 
pélamôr e sacristia que escaparam do terremo- 
ES que ainda hoje é a mesma, não desmere- 
cendo'a parte reedificada da antiga, em mages- 
fade e grandêsa. À capéla-mér é de bellos mar- 
mores com magníficas esculpturas, tendo aos. 
Tados do aliar, em misulas, duas grandes estatuas. 
de $, Domingos e de 5. Francisco, bem escul 
dás: Tem dois elegantes córos, em fórma de 1 
duna, «com dois orgãos decorativos, dos quaes, 
am só, é verdadeiro, o do lado da epistola. 

'No eruteiro ha duas capélas: a do Santissimo 
e à do Senhor dos Passos. No corpo da egreja. 
destacam-se cito altares, quatro por banda, for- 
mados por grandes columnas de marmore, de 
Ordem composita com os capiteis de madeira, « 
Tetabulos emmoldurando bélos quadros de Pedro. 
Alexandrino. Ê 

Das pilastras do arco cruzeiro destacam-so dois 
elegantes pulpitos de madeira, decorados com ta- 
Ina dourada de delicado lavor. O této da egreja, 
À altura não inferior a 30 metros, é de madeira 
“em semicirculo com pinturas decoratis 

'U templo recebe luz detres grandes jancllas do 
edro e de mais uma superior Aquelas cr fórma 
Circular, mas a claridade que dão é pouca em re- 
lação ao tamanho da egreja, o que a torna um 

istera que mais impressiona. 

os acontecimentos que se. 

tem dado sob aquelas paredes, como adeante se. 
dirá, 

Pela supressão dos conventos foi a epreja de 
S. Domingos destinada para paroquia de Santa 
Justa e Rufina, cuja egreja estava arruinada, rea- 
ando se a transferencia em 30 de novembro de 
4834, com grande pompa e assistencia da Rainha 
D. Maria 11. 

'O. convento, que estendia suas edificações e 
cerca até 4, já então Praça da Figueira, dando 
volta o chamado largo da rua dos Canos, hoje 
Tua Silva e Albuquerque, foi vendido e no seu 
terreno abriram duas ruas e se edificaram pre. 
dios como os que guarnecem o lado norte da rua 
do Amparo, travessa Nova de S. Domingos crua 
do mesmo nome, em prolongamento da rua das 
Galinheiras. E a 

7a egreja de S. Domingos é um dos maiores 
templos de Lisboa é quando, em 186» a 1864, se 
fizeram obras na Sé de Lisboa, dali é que subiu 
à procissão do Corpo de Deus. Noutros tempos 
à Esta egreja ia a maior parte das procissões, 


como ainda hoje vae à de Nossa Senhora da 
Saude em cumprimento de um voto, 

Neste grandioso templo se tem celebrado m 
tas solemnidades renes, como casamentos e bati- 
Sados de principes, desde tempos antigos até ao 
presente, 

Se da egreja de S. Domingos se contam fastos 
que a engrandecem na historia, como de relance 
acabamos de vêr, É certo que acontecimentos 
bem tristes nella se passaram desde à sua funda- 
ção e que mais ou menos insistentemente ali 
tem repetido. 

Tá temos breve relato dos estragos que o se- 
calar convento sofreu com as cheias terremotos, 

ue por tantas vezes quasi o destruiram; resta: 
os een outros ace amem de tristememoria 
que al; ocorreram, principiando pelos tumultos da 
vo de Lisboa, para cleger regodor dos reinos de 
anual e Algátves, o mestre de Aviz, depois da 
monte de El Rei D. Femando , os quaes tiveram 
pndpio numa reunião resida he cereja de 

A eleição popular do Mestre de Aviz por em 
debandada os partidarios da rainha viuva D. Leo- 
nor Telles, os quaes fugindo do reino, escondiam. 
Ds haveres que não podiam levar. 

O regente ordenara que 0s tesouros encontras 
dos e as propricdades abandonadas pelos fugi 
vos, Tevertesem em favor dos descobridores, 
assim O povo se pos em campo a explorar essas. 
riquezas devassando e pesquizando por onde en 
tendia, poder encontratas, No tropel de suas di- 
Tgencias foi descobrir um valsno cofre que es 
tava escondido sobre a porta principal, do lado 
de denso da gra de, Domfngos o qual fora 
ali oculto pela condessa de Barcellos, mulher de 
Jojo, Afoho Tel, irmão da rainha Viva D Leo 

Estes acontecimentos, porém, são de somenos 
importancia comparados com a hotrorosamatança 
dos. judeus origem na egreja de 
S, Domingos 

A historia nos diz que, a 9 de abril de 1506, um 
domi 


imagem. 
Esta simples observação foi o bastante para os 
fanatiços se atirarem ao judeu arrawtando-o pela. 
egreja até À rua «, matando-o, o queimaram, em 

sumário auto de fé, no Rocio. 
Assim teve principio a tristemente celebre ma. 
em Lisbou, no reinado de D. Ma- 


od, 

"isto coincidencia a dêste facto com a data e 
tancias do sucedido agora. 
“Abstamo nos de contar. todos on horrores da 
sen carmicina, que só naquele dia saci 
eo pérto de soo pessoãs, não bastando ito para 
So Rins sepuies continuar com tanta ou 
Fegnsidado, favendo malornumero de vitimas que 
subiram a ja de 2:000 entre homens, mulhe- 
TR & crcânças, não escapando mem 0 que de res 
Tofiavam nar egrea e agarrados às crutes à 
dofigens, mesm ascim ram chacinados's ars» 
tados para fóra do templo pelo povo, que 0s lan- 
ava vas fogueiras a 

O mais de mota q o 
as autoridades da cidade interviessem a acabar 
om à horrivel carícia. : 

D. Manoel 1 estava ausente de Lisboa, onde 
grassava a pesto, € indo, de vg 
Fio a Beja, soube em Aviz do q 
api, sepulado ensão. para Evora para alias 
Thor se 'nformar, vei. para Setubal donde pro: 
migo sentença; em. que Tanto condemnava oa 
“nalfstores câmo aquelas pe 
udado as aitendades 
criminosos. Esta senten; 
daquele anno, mandava que, além das penas cor- 
Pons a QUE devesse sor sujeitos oo colerados 
Conforme 4 justica, lhes conbscassem todos Os 
ens moveis “e de vai para a corda. Acabava 
tambem com à eleição dos mestres que comp 
ray a Casa dos Vinte Quatro a Qual pros 
curadores que fariam parte da camara municipal 
Crctsuspemendo deus forma no regalias do pa, 
“que s6 dois annos depois lhe foram restituidas, 

ara o que interveio a rainha D. Maria esposa de 

TR B.nfato, pc 

stelecida à Inquisição em Portugal, noxei- 

nado de D. João LIT, sucessor de D, Manoel, ce: 
Tebiga 9 Sadto Oii alguns autos de fénaegroja 
de'S, Domingos 

O 'malfadado. templo tem sido, em diferentes: 
epoca teatro de tros sucos sangrentos olho 
sltima de catacismos da materia 


E lo passado g 
desacato so cometeu nesta eg 
que encontramos noticia num opus. 
ulo publicado, em 1885, pelo Padre. 
José de Sousa” Amado 
respeito nos templos"ou” 
moraes e veligibiar etc. 
opisclo lei 

: Registamos aqueles (desaca- 
tos) que foram cometidos na hoite de 


e 1853 
Jormal A Lei: «Na sexta feira santa 
Delas 10 horas da noite, depois 
vergonhosas, que por algun 
dlividuos, foram praticadas na egreja 
da Sé, acometendo quantas senhoras 
tavam ' saiam, Começaram tam- 
em alguns a pertubar 0 socego nesta 
Sire de Sata Tata insltando au 
sentínelas postadas no corpo da egre 
ja, abaixo do trono do Senhor Jésus 
“las Mereêe, e este tumulto foi gradual. 
mente crescendo, a ponto de ser pre- 
ciso reforçar as sentinelas, porque os 
ajnotinadoçes queriam po força iva 
dir a egreja. com o fim que à irman 
dade ignora, não se contentando com 
os logares que à irmandade a muitos 
destinava, e onde com algunia como 
didade, por que faltava espaço, po: 
diam presencear os actos religiosos, 
o pára lamentar que entre 08 amo” 
lores se achassem alguns senho. 
es fcies... Pelas tt horas da noite 
cresceu 0 tumulto € insultos, a ponto 
de quebrarem alguns bancos, e envol- 
verem com os destroços as sentine. 
las; outros puxando de punhaes e faz 
cas faziam tal alarido, é incuiiam no 
povo pacífico tal terror, que foi for. 


VISTA INTERIOR DA 
(Clichês Alberto Lima) 


çoso acudir o resto da força armada para os con 
ter, e suspender-se o oficio 
era possivel pôr um dique: 


dique torrente asoador, 
que dominava o templo, porque ao mesmo passo 
que se provocavam os soldados dentro da era, 


ram acometidas as sentinlas das portas 
Nestes momentos foram baldados todos os meios 
de persuasão, para que as senhoras e comives: 
sem nos ves; porque cheias de terror 
invadiram a capéia mór, sacristia « mais oficinas 
imeiores dl templo, não ne julgado segura 
parte alguma, e uma senhora que estava 
proxima dos Amotinados, mostro ines de v 
lencia no pescoto, praticados por um individuo, 
que tentou apoderar-se de um cordão de ourol! 

No dia seguinte, sabado de alelúia, rep 
se os. mesmos tumultos, pelo que se abreviou O 
acto religioso, dita 

à nos depois, em 1884, no sabado 
a, outros tumultos houve ná egreja de 
8, Domingas, provocados pela voi de (oo 4olta 
por tmal Intencionados com o fim do roubo, no 
meio da confusão e que o estabele 
entre os assistentes, tomo de Íncto se pratico 


Desta desordem resultou serem muitas pessoas 
atropela 


S demplo interdo, it 
re Amado, E 
pará o fm tambem de se pratcar roubos, pel: 
óuro, Destas desordens, porém, não red 
o osquejo que tentâmos fare da bis 

da egreja de 8, Domingos a que vieram juntara 
se os acontecimentos do da 4 deste mei, resul. 
tado da exaltação 

Às eleições viam corrido em oa ordem, 
quando, no Bm dd do da se guardar 


procissão de 


a 


O OCCIDENTE 


ASPE 


Incêndio do Teatro de S. Jodo, no Porto 


ne foi o 
estou 


a nolto de 
Porto alarmado pelo. 
no teatro de 5. 
eulos daquela cida 
Sem que so rec 
arquitetura, espec 


para 12 do co 
primeira casa de especta- 


Jasse pelas belesas de sua 

terior, era contudo, 
edificio muito ap Sociedade por 
ense que o consid ma centro de reunião, 
onde se encontrava e convívia nas noites de es- 


+Antey de 1763 pode diter se 
Porto mão h o, pole ni 
dáriãs este mom a um fujo e de 

macio, onde 0 celebre com 
iteireiro provocava pançadas de riso 
à birguenia 'poruense! O theatro do 
Corpo" da Ciuarda, que, pouco mais ou 


tiyava esso theatro, de prefere 
hero italiano, exibindo operas de 
 & outras coisas 
s pela Comedia sustenta, en 
voga em Italia. À és 
condições de com. 


em tão rel 
ratões, O destino, port 
tro, estava definitivamente: 

O Porto, porém, carecia de um 1 
tro, e havia de tel.o, Reedilicado o thea 
tro do Salitre, em Lisboa (1704), mais e 
Pecialmente destinado ao genero drama 

corregedor da comarca do Porto, 
co de Almada e Mendonça, jul- 
RO Opportuno o momento 
Sidado com mais um edificio opulent 
Homem dle acção, espírito decisivo, ca 
Tacter encrgico, traçou um plano para 
a editeação dg teatro, e ch 
governo 


da Silva, por aviso de 9 da 
1794 devolveu.o devidamente approva- 
do. O principal estava feito, e Francisco 


[OS DO TEATRO DE S. JOÃO DEPOIS DO IN 


INDIO DE 


(Eotogerafias do sr. Carlos Vieira) 


“Almada, que não era homem para de 
tratou À mente de obter os c 
vetos para a realiação do seu patriotico | 
Decato "Reunidos os negociantes e capita 
ar csenses, foram, nessa primeira reunião, 
tueptas 313 aeções, representando o capital 
de Se footoo. Tato Passoase em abri de 
de Com aquele dinheiro começaram as obras, 
de o fisco traçado pelo arclitecio Vicente 
isrenneschi, que dit mstrueção do he 

tra de 5, Car m outubro de 1797. 
estando aq atincta, e devendo se 
mais de 8 qm de novo convo- 
cados os à ntraram com as som. 


à, de Lisboa, 


ENERAL RUSSO STOESSEL 
Connenano Á Monte 


12 DO CORRENTE 


Somos da principe regente D. João (depois elei 

ão VI). o 
o thestro poder jnaugararse naquele 
fico, farendose provo 


argo da Direeção e 
o Francisco d'Alma 
penhada em 12 contos e ta 

que procurasse extim 
e explorasso o tl 
um dividendo co 


tando coma póde, sem dar int 
Jonistam, que; de resto sá 
mente que clli mada tem 


permito ar.se dos encar- 
gos que o sobrecarregam. 
Ha anos, e por inteligente in 


rasgando.se 0 
actualmente possue, e 
interior, que 


o que 
ae à disposiç 
elegante e aceiada, 


O" deato tem írias, tres ordens de 

otes, superior geral, balcão de 14 
a e galeria. Sem leecr gra 
dos memos vicio € dee, a ua 
bonita, alegre e disúncia. Frequenta-o a 
primeira sociedade 

Pela sua scena tem passado os mais 
ilotres e gloriosos avista; nos se 
camarins, acanhados, desconfontaveis, 
verdadeitos cabiclos ande cscasseam 
todas as condições Rygienicas, desenro: 
Jouse muto diana. de amor no deu 
paleo agitou se muita tempestade e des 
Encadeu-se mia paixão ardente; nã 
Sua plateia, o odio, ciume eo amor ex 
odiram vigleatamente em ovações en- 


O OCCIDENTE 


Es ee pe 


tlsiastícas o em pateadas estrondosas; nos seus 
mapas oi Reemorte e Elviras, frementes 
e temura, dardejaram olhares perfaramtes pasa 
os Manfredos e Alfredo que, da Hbalta, en ato 
dês delirantes, as atravessavam cora outros ol 
es por onde scintllava toda a aedencia Wum de 
sejo,.. Desde à sua fundação até hoje, quantas 
paixões não tem por all passado! -.' Quantas 
horboletas não queimaram as suas ás anta 
das por estranhos brilhos que às estmteatama 
Quantos corações não gemeram, agoniaraa” é 
cspiraram, atormentados pelo ciumes. 
creio que poucos fheatros como nosso de 
João, tem mais romantica e pitoresca Igor. 
Por li te passado todas as agitações, desde 
as produnidas bela política, nos dias do" cerco, 
anti determina” elis” lhos dis comgrac e 
pelas pernas das bailarinas. O que alisetempa 
decido 1 "O que ali se tem perado! Desdl” a 
Giuncin até & Vares, desde "a Pasgenind até à 
Rossi-Caccia, desde xº Dabedelhe até A Volpi, 
desde a Pontiaté à Ortolani, quantas tragediab é 
e quantas farças não tem tido all o ses prologo 
“O seu centro dicção? .. Parece até Que tos 
meus ouvidos chegara ainda os echos das log: 
cações ruídosas « triumphantes, e que, cotno na 
te. memoravel da festa de Rosti Cacela, eu 
iço ainda 0 bardo, de olhos em alvo, gritante. 
mênte de sp 


Morialou de, que 


Atualmente 0 teatro de 5, João era propriedade 
de uma parceria formada pelos srs. Thomas Mar- 
tins, Lima Junior, Leopoldo Morão, Armando 
Vieira de Castro, José Ferreira Guimarães e Ma. 
noel Martins. 

Esta parceria resolveu não reedificar 0 teati 
mas entra com O exist 


lub dos Fenianos Portuenses está 
do na construção de ugia casa de 
espectaculos digna da segunda capital do reino, 
“sendo de esperar que o seu emprehendimento sé. 


Fealiso, 
pa se = 
O gomoral russo Stoessel condemnado á morte 


Decotridos vão três annos que Porto Arthur se 
rendeu em 2 de janeiro de 1905, heroicamente 
defendido pelo general do exercito russo Stoessel, 

Então foi justamente exaltado o heroismo deste 
general, ue ia dia a dia cabir desmaniladas, 
arrasadas pela artilharia japonêsa as fortificações 
de Porto Arthur, até ali catmiderad 
Es chegando o iimi 

han e Lung-Chu- Chan, com O que estava per. 
dida toda: a defesa do re 
o sacrificio de vidas na resistencia. 

À aittação dos defensores de Porto Arthur era 
desesperada, não por que lhe faltassem munições 
6 armamentos, mas dos 20000 homens que cons. 
tituiam o exercito de Stoessel, 15:000 estavam 
impossibilitados pelas doenças, o que obrigava 
Os 5:000 restantes à austentarem incessante Jota, 
sem tréguas e para mais, mal. e escassamente 
alimtentados, chegando à ter por providencial o 
receberem ferimentos, para assim repousarem de 
tão longa fadiga, 

Era esta à situação do general Stoessel quando 
reunia, o estado air pa Conceriar ao conde 
sões da capitulação, que foram aceites pelo ge 
Mera Nogi comando em chete do exi 
ponês no ataque à Porto Arthur. 

Foi uma capitulação digna, felta com todas as. 
honras militares, prestadas à verdadeiros heroes 
que se rendiam depois de esgotados todos os rez 
cursos de uma resistencia sensata, em que púdes. 
se haver algum vislumbre de esperança, 

Toda à Europa reconheceu como um heroe o 
bravo general russo, mas nem por isso deixou de 
recejar pela sua sorte perante o conselho de guer. 
ra a que a ser sbmeio, 

Os receios confirmaramse porque esse conse- 
lho, em cumprimento, das leis militares e mars 
ciaes, acaba de condemhar á morte Stoessel. 

Ag simpatias do mundo estão com elle como 
às dos seis proprios camaradas que 0 julgaram 
& Mentenciaram, e agora 80 a clemencia imperial 
lhe poderá acudir, induliando 0, conforme o de: 
sejo manifestado ao Crar pelos proprios que o 
condemnaram, obedecendo mais ao rigor da lei 
do que aos impulsos do seu coração. 

“Dura lex, mas quanta ver desumana 


A revolução de Pirmasentz 
Por A. Ksnn 


Iv 
(Continuado do n.º 1054) 


A: bora marcada compareceram no pareo do 
palco mas Cicoenia persa; vieram dept 
outras cincoenta para ver 0 quê faciam os pri. 
ineiros que chegavam o ret dos habitam de 
Pirmasente veia tambem para ver 0 que fia 
o segundos: 

Primeiramente, meus amigos, disse o pr 
Ricardo, vamos 4 nossa cerioa que es 
foi agora meamo tiradas 
as ABr, digam, O que querem, o que veem pe: 

Silencio profundo da parte dos conjarados. 
— Diga, contínuos & priei 
alguma ver com as vosso mi 
pet lg 


Nova silencio, Entretanto Henrique envergo- 
nhado, e ao mestmo tgmpo irritado pela mudeide 
seus companheiros, atreveu-se à murmurar: 

— Abaixo os tyrannos! 

= Abaixa os tyrannos! rosnaram os amigos de 
Henrique. 

— Para que está o chefe do estado rodeado de. 
sicaios & de aniseros?accrescentou Henrique 
Já mais animado. 

— Estou rodeado dos meus musicos, conforme 
costumo: os demais soldados foram-se talvez à 
passeiar. 

= O. povo reclama as suas liberdades, insistiu 
ainda Henrique. "O o 

=-Ab! meu pobre Henrique, não seio que o povo. 
pode reclamar em um pais onde o seu principe 
não exige nem reclama cousa alguma do seu povo. 

Nós queremos a liberdade de imprensa, gr: 
tou Henrique, 

— Queremos a liberdade de imprensa! grita. 
ram os amigos de Henrique. 

Liberdade de imprensa! gritou o povo. 

Ricardo esperou tranquillamente que socegasse 
o tumulto, é disse, sorrindo-se: 

— Que demonio querem fazer com a liberdade. 
de imprensa n'osta terra?! Não ha imprensa ale 
guma em Pirmasenta, « a maior parte dos habi. 
tantes não sabe e 

—O povo saberá morrer combatendo pelos 
seus direitos, e garantias! 

— Sim: nús saberemos morrer ! gritou a turba- 
multa. 


teria muita pêna se os visse morrer pelo 
que não percebem, nem jámais perceberão 

Durante este debate o Barão de Robrecht ti- 
nha mandado formar os soldados e fer cercar 0 
pateo do palacio, e aproximando se do principe 
dlissedhe em voz baixa. 

Tenho a honra de prevenir a Vossa Altera 
que o nosso exercito já cercou os facciosos, os 
uaes ficam todos prisionciros, 

= A! meu Deus, atalhos Ricardo, mas o que 
pretendes que eu faça dos taes facciosos prisionei- 
1957 Não sabes que havia uma unica prisão em 
Pirmasente, da qual fiz uma estufa para os meus 
ananazes ? Deixa 05 taes facciosos é manda para 
casa os soldados. 

— Porém, eu atrevome ainda a ponderar a 
Vossa Alteia que à sua seguança pessoal pede 
CO xo te dê fo cuidado, Robrechy é fase 0 
que te digo. 

Traição! exclamou Henrique, vendo o mo- 
imento dos soldados, o palacio da tyrano vae 
tingir se com o sangue do povo. 
as? principe fez um signal que ainda tinta que 

er, € o susurro serenou, 

== Querem a iberdade da imprensa? Tel a hão; 
todos poderão escrever tudo que lhes parecer. 
Que me importa isso 

— Viva à liberdade da imprensa ! bradou Hen- 
rique. O povo repetiu os vivas, todos se retira. 


À noite a symplionia ensaiada pelo principe 
foi tocada admiraelmente; vlsoubs, &o prio 
cipe dançou com Guilerinha, 

Henrique redigia um Jornal manisripio. A 
ida do principe era tão simples e regular que não 
se prestáva absolutarente ao atáques dá males 
desci O, aão e Robreçho por, não ea 
poupado, Os ministros sempre <ãg mais aggredi. 
dos que às testas coroadas O barão viu tssibem 
pedi; à Ricardo permissão para escrever tambem 
tm jornal 


— Já concedi a liberdade d 
escrevam todos o que quirer 


prensa, portanto. 


O Barão de Robrecht e Henrique esmieravam: 


“5 ejrendo, os dei mac, Caia um da sia 
côr política. Os dois jornaes publicavamse pela 
manh. Mas como A aeropis ensaia do Re 
masents deitarae à gente muito cedo, e os do 

copistas, que punham a limpo dois excraplare: 
que se publicavam de cada Jornal, declararam 
que à noite tinha sido destinada para dormir é 
não para escrever, os dois redactores recorreram 
ão expediente de fazer trabalho adiantado, isto & 
de dia faciam o jornal deixando um espaço em 
branco para se encher 4 noite com a noticia ma 

importante do dia; do modesto jornal de Hem 
que —Até quando: o povo amordaçado solireá 


que o poder. - Que dirão a isto os. 
tyrannos 7! 

Jornal do Barão de Robrecht: 

— Todos os dias temos motivos para dever 


ese à eme do soberano que co de, 
inda hoje 0 principe,» ore voos Que dido 
isto os fatores da anarchia?i 

Ag ave maias o angariador dasnoticias dela. 
ro que a única novidade que poude sabor Li 
que O principe tinha comido je. verdes do 
Ja, 

Te se no dia seguinte: 

«Jornal de Henrique = Aé quando o povo amor: 
daçado solfrerá que 0 poder Loma eia verdes 
Que irão à isto O tyiannosi 

Jormal de Robrecht-=" Todos os dias temos mo. 
tios para, dever abençoar 0 nome do soberano 
aque o ceu nos deu, Alda hoje 6 principe comes 
fan. verdes Que dio à io o fores da 
amárchia 

“Guilhermina mostrou os doja ormaes ao prin- 
ci que ri ma pri x bra d Cont 


Por este tempo a cidade de Pirmasents conti 
nuava a proseguir na via do progro 

Certa manhã vieram em grande tumulto pedir 
a Ricardo auciorisação para plantar uma atvoro 
da liberdade. 
acho bom: plantem quantas arvores lhes 
parecer, Quem planta uma arvore pratica uma 

oa acção. E se é permitido que uma arvore da. 
liberdade dê fructo, bom seria que plantassem 
uma macieira, ou uma ginjeira, 

Keuniram se na grande praça de Pirmasents 

— Meus amigos e cida ) 
sabemos arrancar todos os privilegios da decre- 
pita tyrannia, Viva a liberdade! Qual ha de ser 4 
arvore que vamos plantar ? 

Um grande barulho sé levantou; cada um que 
ria a arvore da sua predilecção. 

— Um carvalho. 

— Um eypreste, 

= Um marmeleiro. 

uma videira ; os 

A discussão animou-se, seguiu-se grande alga- 
zarra o trocaram se entre 05 cidadãos alguns soc» 
cos « pontapés, Finalmente decidiram que o car. 
valho fosse a arvore da liberdade, e em acto 
adecessivo correram a arrancar a primeira arvore. 
deste genero que encontraram. O dono pretendeu 
“por se. Ameaçaram que o cnforcariam na sua 
propria arvore, É nestas contendas 56 passou o 
dia. Era já noite quando plantaram a arvore da 
liberdade. Henrique ordenou que todas as casas 

sc 2 Memiagier em siga) do 
jo. Quebraram, ás pedradas, os vidros das ja. 
Belas que não tnhar luminarias. Dansatani 
soda da arvore da liberdade, e cantaram sé pela 
noite adiante varias canções € hymnos patrioticos; 
tudo da lavra do estudante, 

No dia seguinte, logo pela manhã, o judeu foi 
prevenir o principe que, tenda já expirado o praso. 
para pagamento da sua divida, ja proceder.se à 
venda do palacio hypothecado. 

Na mesma occasião o parque e as avenidas do 
palacio encheram-se tumultvosamente de gente 
Eritando como possessos, Eram os habitantes pa- 
cíficos de Pirmasentz de uma parte, e da outra 
parte os partidarios de Henrique. 

Todos gritavam e fallavam ao mesmo teripo, 

— Justiça! Diziam uns 

= Viva a liberdade ! exclamavam outros. 

— Não queremos a liberdade de quebrar vi. 
aros! 


iva a illuminação ! 


= Não queremos à liberdade de arrancar ar- 
vorest 

Viva o povol 
= Praternidade, ou morte 

= Pois bem, gritou Ricardo de unia das jane: 
Ins do palacio, é vou considerar todos esses ne- 
Eócios' assuinptos Importantes, e arranha darei 
A resposta. Pódem retirar-se. 


(Contintia) 
(Tradj F.S. 


me 
A VELHA LISBOA 


(Memorias do um bairro) 
CAPITULO XIV 
(Gontinuado do nº 1054) 


ApoN este isto passeio ext que pouças novas 
pude dar ao lor ipnos cheghdos defronte do 
Ealfio da Imprensa Nacional deixando primei. 
raiento à direta à velha olaria da rua, com agua 
frontaia de aulejos e 0 seu estendal de 
rs, ln, tao picaro e Qutros Prodtu me 
o$ faceis de mencionar conspicuamente, dando 
o sho o fupecto pitoresco de fera de provincia. 
O neo Ci, lo demo ae em ve 
aparecer. Aa paredes, esbarrondadas e feridas 
ilomorte pelas pio lay do progresso vão abrindo 
6 308. Poucos m'um desmorantar que compnge 
os evocadores, que vêem s 
do que um tepiço Ina que 
46m estar, O novo odio em consiração nem 
o menos, pelos primoros arquitetônicos, nos com: 
sola da perda. É um. casarão. vem estilo, sem 
Host, que mem ao menos tem O Incanto da im 
Pidade degprotenciora 
Pára aquário, estava. bom. Vojamios como e 
quando se concirá a achada para rua da Es 


Antes de entrar no estudo, propriamente dito, 
lo Predio: quatro vezes secular, toma se mister 
Femontar o labirinto dos mobiliários, 

mo o que na dizem ese Io nd 
velho solar, j de fa 


1) João Alvares Soares, da Amieira, de Meira 
Ou de Almeida, pois todos estes apelidos se lhe 
Attibtem, vives, com grande fazenda, no logar do 
ojal nos princípios. do seculo xv1. Teve o praso 
chámado dos. Moinhos. a mas nias casas, como 
Sam as melhores do sitio, diz Alvares Pedrosa, 
Se ospedava a rainha D. Catharina quando ia 
e viagem para Almeirim. Do seu casamento com 
ria. Calado, filha de tum tal João Martins do 
io e neta de outra do mesmá nome teve ella 
Seis filhos e três filhas, Estas casaram todas e da 


pa descendencia não ha para que se conte. Dos 
Hábazes, um foi desembargador e procurador da 
Real Fazenda na Índia, outro abade em Rates, 
tm terceiro morreu solteiro e os outros teês que 
Sásaram e tiveram geração, 

Stem de idades, André, Christovam e Pedro. 


Ajvages. Soares, jaz na igreja de 
o Tojal e a qua sepultura tem um epi- 
táfio, que diz * it É 


AQUI JAZ JOÃO ALVARES SOAUES 
CAVALENO DA CASA DI EL REY. 


240 
casa e by 


À Rainha D. Catharina, em atenção talvez é 
Naa Hospedagem de eu pas, nómeva.o moço da 
amara, Serviu depois de feitor em Flandres 

E É volta foi nomeado secretario das mercês, Mui 


O OCCIDENTE 


tos casamentos devam ter saido ao moço de c 
ioára da Tainha, abastado de ben e de honras 
Fara escolhida cutre esta provavel legião de pre. 
tendentes D, Maria Botelho, ilha de Manoel S 
lema e de D. Cattarina Botelho. Nove lhos v 

arara deste matrimonio, os quaes, por ordem 
Eascimento foram: Manõel Soares, de que já 
mos teste; Sebastião Soares, que servia em Ta 
E & movieu em Alcacer Kiblr; André Soares, 
Ee não teve geração; Diogo Soares; Lopo Soa 
de que sucedeu no praro dos Moinhos e morreu 
Jem fração; João Alvares Soares, cavaleiro de 
Maltês” Antonio Soares, frade cru duas se- 
ahoras que foram freiras. 


(onto), G. ve Matos Sequeina. 
E 
O MEZ METEOROLOGICO 
Março 4908 
em 7 
ep em 19 
em st 


m 2 
O mez foi em geral frio e ventoso. Apenas o 
dia 31 foi mais quente. 
Chuva. — qBr,7 em, 
Vento dominante. 
Nebulosidade — Céu limpo ou pouco nublado 


dias, 


Temp media externa — 14:63 em 


em2 
a qua 
UM ANJO SEM AZAS 
Composto e impresso na typographia da Par- 


ceria Antonio Maria Pereira, acaba de ser posto 


que é auctor 
que julgo hav 
êm tempo em que eu 
até, se não me en 


pertences 
O rom 
lume de 3 


Anjo Sem Agas forma um vo. 
de leitura elucidada pela 


fottã Do que asa 
E 
Ietores pelo indice dos re 
pio? que paso a tra 
"Aos biaços dos eleitores; Um. 
padre não 6 de paus Um duéllo à 
ee; Tempestade e bonança Hoje 
io sé pai da pa cm a 
rea: A Divida Esc 
Ipe ro pudor Perco! Pam 
ros, ne de barco po 
arado fuleta; De Va 
Soiger A cidade que se de 
Nafjaça da Figusira; A 
Genrudes vinga-te; As Lampredo 


virtude»; Na recepção 
mulheres; O ovo de Coloml 
Phemiao 

São vinte e cinco quadros da vida 
real mos seus ridiculos e 
manhas, em que se sprese 
Soena pos Kenuimos de qu 
mente, cada, leitor conhece” exem 
pares de carne e ôsso. 

A linguagem é portuguesa e de 
doa lição emlla se encontram gran. 


ar com outras grandissi 
des “e tina observação 
ES 
mivs e esto de caustca légiu 
dade muito applicavel a num 
concidadãos nossos 
Eis o meu juiso da obra ultima 
de Solano d'Abreu, que sabe apro- 
citar para uso util a sua residencia 
Bra dá cidade. 


D. Fnancisco nz Nonosia. 


«SPORT» 


NO FICADEIRO GAGUIANDI 


“Teve todos ox atrativos de ma verdadeira festa 
de equitação 
picadeiro do ar. João Gagiiar 
cido € antigo profestor do equitação, 
muito estimado na nossa melhor sociedade, nto 
por Ses meios profcionae, como por eu belo 
à picadéiro na 1 : 
nto e, repotado, profestr,, composto” dos 
ars. Antonio Balha Blânco, Conde das Galveias, 
D Antonio Siqueira (S. Martinho, Henrique d 
Rocha Pereira e D. Eus do Rego, patrocinado 
de se D. Palmira Folque de Olive 
Condessa de Porto Cúvo, D. Maria N 
Almeida, D. Maria Henriqueta. de 
à Continho (Borba), D. Mari 
os de Martel Patrício, 
o bons auspícios à festa não podia de 
xar de ter à brilho e distinção que em verdade 
à revisto, concorrendo à eli, o escol da soci 
e lsbonense a convite muito gentil dos pro: 
res do sarau, À galeria e bancadas do vasto 
picadeiro da rua de 1. Pedro V) encheram ss de 
Eonvidados, onde. sobresabiam as venhoras com 
s foiletes, gemtiesa e formosura, 
grande pare dos 
m vota da arena por 
tado ol 0 seguinte 
tação do trote, pelo disp 
Pedro Pereira, 


do. dos 
Tavares e E 

Lição á discipula a se* D. Maria Amelia de 
Castro. 


assalto do espada sob a direcção do. 
professor o sr. Antonio Marti 
gia e Fen 

N 


Ga 

E 
e Vir Melaro 4 
od Serpa Bio Aa 
y Exercicios de equ 
ypemiques Faleda de 
and Tavares DE 
Ana da opus tua JO 
epsos 1 Fernão da Son 


Udo Esgrima 
meninos Jodo 
incipulos Jorge e 


JOÃO GAGLIARDI 


e 


(Redondo é Vimioso), Pedro Ma- 


A cieira e Luiz Falcão de Vasc 
cellos. Contradança pelos mes- 


Saltos, pelas ar 
iqueta Falcão de Vas 


de Castro. 

Athletica, pelos srs. Ricardo 
Malhoa Durão e Joaquim Mon 
tez, 

Saltos, pelos sra, José Street de 
Arriaga é Cunha (Carnide), Pedro 
Macieira, Jacintho Falcão de Vas- 
concellos; D. Fernando de Sousa 
Coutinho. (Redondo e Vimioso), 
Alexandre Fernandes. Pedro Pe” 
reira, Ermelindo dos Santos, Car- 
los Tavares, Fidanza, etc 

Os exercicios de equ 
ram primorosamente executados, 
despertando os aplausos dos es. 


deçedeza 


Esta diversão foi tão agrada- 
vel ás pessoas qu as 

ram, como o terá 
tinto professor G 


aque a maioria dos amadores que 
nela. tomaram parte, eram seus 
discipolos que mito O honram. 


Um bello sexteto t 
os exercícios, o que 


durante 
tou a fes. 


ss O OCCIDENTE 


ta, onde não fa 
res a decorar o 
micias da primavera que já Ve 
à engalânar este jardim do ex 


avam tambem. 


PUBLICAÇÕES 
Historia da Littoratura Portu- 


uea 34 
da obra e revela da. 


tre auctor o escrupuloso 
de “aperfeiçoa 
continua a prose 


q 
empenho de utilidade estudiosa. 


Um aditamento ao Instituto. À 


(Revista Scientifica e Litteraria), 
por Antonio Cabreira, — Volume. 
'omposto 


apo 
E Lisbon, 1908 

Mamento concluem | 

Instituto sob o titulo de A propds À 

des mathêmatigu 

Antonio Cabre 
com firmesa de 


ia Bayard 


em Portugal, 


ja contra a critica pro: 
dixida pelo sr, Rodolpho. 


COUTO & VIANNA — ALFAYATES 


Ereiado na Esposição Universal de Paris de 1900 


Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 


R. do Aleerim, AU 1.º (á P. Luiz de Camões) — Lisboa 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 


da fabrica Iniguez lovam a marca 


Sxigde pois esta marea 


todos om 


mtnbolocim 
pese 


CHOCOLATE —- CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


Casa Santos Camiseiro 


24, 25, Praça de D. Pedro. (Rocio lado occidental), 24. 25 — 20, 22, 
LISBOA 


SECÇÃO PE CAMISARIA 

Camisaria — Zire decodas o quan 
Gravataria — cicheicole lenços de seda” 
Lauvaria — Lasas de fabrico nacional inglezas par senhoras, ho- 


REL Todo o que Es da mais fino em ditricioa estenda, 
Perfumaria — ion es ee 
Além destes artigos que constituem a especialidade desta casa 
À Encore nobre O mi comple Roe 
de roupas braneas para Nonsense senhoras para cam e mesa: meias, 
lenços, edredon, bengalas é chapéu de chave, crê 
EXECUTAM-SE ENKOVAES 


DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 


Ne 


Marcenaria |.º de Dezembro 
REIS COLLHARES & G.' 


iss, Rua da Fosa, 165 -Lishoa 
Tolophono n.º B33 


Cambios e Papeis de credito 
Vierling & G.º, himitada 


NÚMERO TELEFIONICO ATT 
461, Esquina do Largo do Polourinho, 3 
e LISBOA sto 


eaplloo - PRRLING 


44, R. do Arsoni 


PHOTOGRAPHIA FILLON 


À maís antiga do Portugal 


A. BOBONE 


PINTOR PHOTOGHAHO DE SUAS MAGESTADES E ALTEZAS. 
e Gram Pes, 4 diplomas do hem 


79, RUA SERPA 


E. SANTOS & FREIRE 


a do Principe, 20, 22 


Secção especial de Commissões, Conslgr 
Representação « commereio do Conta Própria do 


y Axoitos, 
Conservas o mais generos similaro; 


Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fal 
pelos preços do custo. 
accrescidos sómente d'uma pequena comissão. 


ção e fornecidos 


Encarregam-se da collocação de fundos, recebimento de juros e dividendos. 
é liquidação de quiesquer negocios commercines 
mediante modica comissão 
VINHOS DE MESA; TINTO E BRANCO — PORTO, MADEIRA, COLUARES E AZEITES 
DE PUREZA GARANTIDA E MURCAS ESPICIAS OA CASA 


Esta secção está a carga da socio Fernando Frere bastate conhecido 
o Ro Jeneiro unde eseve muitos amo 


